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AGRONEGÓCIO

Na Frísia Cooperativa, Richa diz que 

Paraná dá exemplo de como sair da crise

O GOVERNADOR PARTICIPOU DA INAUGURAÇÃO DA UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES, a maior da América Latina e a mais moderna do Brasil. O BRDE apoiou o empreendimento com financiamento aos produtores que participam do projeto. “O Governo do Paraná está ao lado de quem trabalha e produz”, afirmou Richa
O governador participou da inauguração da unidade produtora de leitões. O BRDE apoiou o empreendimento com financiamento aos produtores que participam do projeto
O governador Beto Richa participou nesta quinta-feira (6), em Carambeí, nos Campos Gerais, da inauguração da Unidade Produtora de Leitões da Frísia Cooperativa Industrial. A nova unidade é a mais moderna do País, com capacidade de alojar 5 mil matrizes e podendo chegar a uma produção semanal de 2.900 leitões. 

Foram investidos R$ 40 milhões na unidade. O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), em parceria com a cooperativa de crédito Sicredi, financiou mais R$ 40 milhões para os cooperados instalarem estruturas de engorda dos animais. A nova unidade vai suprir parte das necessidades do frigorífico instalado por três cooperativas da região.  

O governador destacou a importância do empreendimento para o Paraná, em especial no momento de crise econômica nacional. “O agronegócio, mais uma vez, está salvando o Brasil, com geração de renda, empregos e divisas”, afirmou Richa. 

O apoio do BRDE, disse o governador, mostra que o Governo do Paraná apoia quem trabalha e produz. “Estamos lado a lado com o setor produtivo para prover as necessidades da população. O Paraná dá exemplo de como sair da crise, incentivando quem produz”, declarou Richa. “Este empreendimento demonstra, mais uma vez, a pujança do agronegócio paranaense, com um modelo cooperativista que é referência nacional”, disse o governador. 
Ele destacou bons indicadores da economia paranaense. Dados do Ministério do Trabalho mostram que o Paraná foi o segundo Estado brasileiro no ranking de geração de empregos formais no primeiro semestre. O Estado mantém crescimento na produção industrial e, segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), é o que apresenta o menor índice de desigualdade social do Brasil. 
DIVERSIFICAÇÃO – O diretor-presidente Frísia, Renato Greidanus, disse que a cooperativa tem uma produção importante de carne suína, o que faz com que também invista na industrialização desta carne. 

“O investimento atende a necessidade dos cooperados de diversificar a produção, desconcentrando os esforços feitos na cadeia leiteira para ter mais uma opção, com a suinocultura”, afirmou. 

Ele destacou o apoio do BRDE para os investimentos feitos pelos cooperados. “No processo de crescimento da cooperativa, com cada vez mais cooperados ou seus filhos ingressando na atividade, precisamos buscar alternativas para que esses produtores se mantenham nas suas propriedades ou tenham condições de perpetuar o trabalho que seus avós e bisavós começaram”, afirmou. 

Para o prefeito de Carambeí, Ormar Blum Chinato, o principal benefício do empreendimento para o município é a oportunidade de empregos e de mais renda para os produtores. “O investimento coloca nosso município na vanguarda da tecnologia de criação de leitões. Isso significa mais riqueza para toda a cidade”, afirmou.
SUSTENTABILIDADE - Estruturada para ter excelência em atualização genética, a Frísia lança a primeira unidade do Brasil de produção de leitões desse porte em sistema de gestação coletiva. A granja será modelo na produção de processos produtivos automatizados. Suas instalações são totalmente climatizadas e projetadas para atender às atuais legislações internacionais de bem-estar animal. Com atenção para a sustentabilidade, o projeto possibilita a produção de biogás e o reaproveitamento da água. 

“O empreendimento tecnologicamente evoluído, dentro das normas de bem-estar animal, de biossegurança e alta genética garantirá à cooperativa aproveitar potencialmente as oportunidades mundiais, a partir da conclusão do processo pelo qual o Paraná conquistará o status de área livre de peste de suína, sem vacinação, o que estamos muito próximos”, disse o secretário de Estado da Agricultura e do Abastecimento, Norberto Ortigara, que também participou do evento em Carambeí. “O empreendimento permitirá fazer crescer a renda individual das famílias e, também, a renda do município e da região. 

PRESENÇAS- A inauguração da nova unidade foi acompanhada pela secretária do Trabalho e Desenvolvimento Social, Fernanda Richa, pelos deputados estaduais Marcio Pauliki e Plauro Miró, pelo prefeito de Ponta Grossa, Marcelo Rangel, além de prefeitos de outros municípios e produtores rurais. 
NOVA MARCA – Na solenidade de inauguração da Unidade de Produção de Leitões, foi anunciado que a Batavo Cooperativa Agroindustrial passa a se chamar Frísia Cooperativa Agroindustrial. “A mudança é apenas uma denominação social. A cooperativa continuará a mesma, com os mesmos valores, primando pela qualidade e excelência na produção”, disse o presidente Renato Greidanus. 
Com 90 anos, a Frísia é uma das cooperativas mais antigas do Brasil. A cooperativa é cliente do BRDE desde a década de 80, com projetos da cooperativa e de produtores rurais cooperados. Já foram  mais de R$ 22 milhões em operações aos cooperados. 

Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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